
 
 

Marque a opção do tipo de trabalho que está inscrevendo: 

( X ) Resumo                                                (     ) Relato de Caso 

A REVISÃO PERIÓDICA UNIVERSAL E OS MECANISMOS DE ATUAÇÃO DO BRASIL NO COMBATE À 

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER 

 
 
 
AUTOR PRINCIPAL: Débora Jaeli Millani da Silva 
ORIENTADOR: Gabriela Werner Oliveira 

 UNIVERSIDADE: Universidade de Passo Fundo 
 
 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
O Brasil, assim como os 193 países membros da Organização das Nações Unidas (ONU) 

comprometeu-se na promoção da igualdade e universalidade dos direitos civis, com base nas 

recomendações e compromissos firmados segundo a Revisão Periódica Universal (RPU) do 

Conselho de Direitos Humanos da ONU,que ocorre a cada quatro anos e meio. Segundo o relatório 

de 2012, um dos temas tratados na terceira recomendação ao Brasil é o Combate à violência 

contra a mulher. Nesse sentido, o presente resumo tem como objetivo primordial observar a 

eficácia da recomendação no Brasil e quais medidas trouxeram resultados positivos no combate à 

violência contra a mulher. 

 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Na atual fase da pesquisa, por meio de dados e estatísticas, pode-se verificar   três das várias 

medidas tomadas pelo governo brasileiro no combate à violência contra a mulher: a Lei Nº11.340, 

de 7 de Agosto de 2006, mais conhecida como Lei Maria da Penha, a criação da Delegacia 

especializada de Atendimento à mulher – DEAM, e o feminicídio como qualificadora no homicídio, 

quando a mulher se torna vítima pelo simples fato de pertencer ao sexo feminino. Tanto no 

período anterior como no posterior à lei supracitada, os índices de homicídio tiveram de fato um 



 

decréscimo, contudo, o percentual foi extremamente baixo, e cerca de quatro anos após 

sancionada a lei, a estatística voltou a subir. De 2001 a 2006, foram registrados 5,28 para cada 100 

mil habitantes, e de 2007 a 2011, 5,22 homicídios. A criação das DEAMs em 1985, inicialmente em 

São Paulo e depois estendendo-se por todo território nacional, contribuiu no combate à cultura 

machista da impunidade do mais forte sobre o mais frágil. Porém, segundo o relatório do 

Observatório da Lei Maria da Penha, da Universidade Federal da Bahia, 65% das DEAMs atendem 

apenas em horário comercial. No entanto as vítimas não podem esperar por atendimento se 

forem agredidas em finais de semana, por exemplo. Já a recente lei sancionada de Nº 13.104, de 

09 de março de 2015, prevê o feminicídio como qualificadora do homicídio (art. 121 do Código 

Penal Brasileiro). Apesar de recente, tal mudança não apresentou em um primeiro momento um 

possível resultado positivo.  

 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
Com a realização do presente resumo, constata-se que apesar dos mecanismos de defesa estarem 

em vigor e atuantes no combate à violência contra a mulher, os índices de feminicídio e demais 

formas de violência contra a mulher estão crescendo no Brasil. É previsível que na próxima 

Revisão Periódica Universal, que deverá acontecer em 2016, o Conselho de Direitos Humanos da 

ONU continuará a fazer recomendações visando o combate a tal violência, visto que os 

mecanismos de atuação presentes não obtiveram a eficácia necessária para um melhor 

desempenho dos direitos humanos e a busca pela equidade de gênero. 
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